PÃO VIVO QUE DESCE DO CÉU

O pão que, em Jesus, desce do céu para a vida do mundo, é o pão que alimenta o espírito e o corpo, o indivíduo e a comunidade, suscitando partilha entre irmãos.

-----------------
Não é o pão que se concentra na mão de reduzidas minorias, deixando massas humanas à mingua, excluídas da mesa da vida e do lazer.

O pão que desce do céu para a vida deste mundo, é o pão que, em clima de solidariedade e esperança, reconhece e celebra todos como irmãos.

Não é o pão que sacia os impulsos da cobiça para multiplicar consumidores irreverentes e insensíveis às necessidades de milhões, privando-os do necessário.

É o pão que, consagrando todos como iguais, fazendo da lei um instrumento de igualdade e da cidadania um caminho para o encontro dos irmãos.

Não é o pão que torna o egoísmo tão auto-centrado a ponto de deixar gente sofrida perecer em relações de dependência, com fome e exploração.

É o pão que valoriza a dimensão ética das pessoas e as convoca para, na natureza e na cultura, fazerem a outros o que desejam para si mesmas.

Não é o pão que dificulta e impede a comunicação entre os comensais  no sentido de sentirem-se ameaçados pelos outros como se fossem inimigos.

É o pão que respeita a diversidade das situações e a singularidade das pessoas, com o objetivo de congregar os muitos na unidade do amor.

Não é o pão libera instintos de dominação e violência, de superioridade e exclusão, justificando um poder hierárquico a julgar e humilhar os diferentes.

É o pão que promove a integração com o universo, cujo pulmão da vida é preservado por uma participação responsável na comunhão.

Não é o pão que isola no consumismo,  permitindo que o privilégio de direitos adquiridos torna alguns poucos imunes às exigências da justiça distributiva.

É o  pão que revela um Deus que se exaure como presença amiga e cuja ternura o faz ajoelhar para o lava-pés em irrestrita doação.

Não é o pão que, fabricado às custas do meio ambiente, deixa a natureza vilipendiada e as relações desequilibradas por um império de destruidora poluição.

É o pão que evoca Jesus, o Filho de Maria, o predileto da humanidade, cujo espírito de doação continua resgatando milhões de pessoas para um ideal humanitário.

“Quem comer desse pão terá vida para sempre”.
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